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Os valores dos ingressos di-
vulgados pelo Flamengo para a 
semifinal da Libertadores, contra 
o Racing (ARG), no próximo 
dia 22, no Maracanã, têm gerado 
reclamações dos torcedores. O 
preço cheio mais barato é de R$ 
350 e o mais caro R$ 2 mil, mas 
assim como aconteceu em outras 

ocasiões da temporada em que 
houve protestos, a diretoria segue 
convicta de que tomou a melhor 
decisão.

O presidente do Flamengo, 
Luiz Eduardo Baptista justificou 
os preços classificando as semifi-
nais da Libertadores como a “final 
comercial” da competição. Isso 

porque, segundo ele, toda a renda 
da decisão - que ocorre em jogo 
único - fica para a Conmebol.

“Se você coloca o preço bara-
to, os ingressos acabam em duas 
horas e todo mundo diz que você 
é sacana. Se coloca muito caro, 
você tem reclamações. O Fla-
mengo tem tido público recor-

de em todos os jogos. Estamos 
respeitando as prioridades dos 
sócios-torcedores. As vendas já 
abriram e está vendendo demais”, 
afirmou Bap, presidente do Fla-
mengo, no III Fórum Rio Em-
preendedor.

Por Igor Siqueira e Bruno 
Braz (Folhapress)

Flamengo justifica preço de ingressos
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Destaque

Outro lesionado Em casa

Vice-colocado

CAMPEÃO

O Brasil está 
no lugar mais 
alto do pódio 
do Mister Olym-
pia 2025, maior 
campeonato do 
f i s icu l tur i smo 
mundial. O acre-
ano Ramon Dino 
confirmou o fa-
voritismo após 
ser destaque nas 
prévias e foi o grande ven-
cedor da categoria Classic 
Physique, em evento reali-
zado em Las Vegas (EUA). 
Dino, enfim, conquistou o 
primeiro título da carreira 
no Mister Olympia. Ele já 
havia sido vice-campeão 
em 2022 e 2023 e ficou em 
quinto lugar em 2024.

É o primeiro título do 
Brasil na categoria mas-
culina. Todas as outras 
conquistas haviam sido 
de mulheres, incluindo as 

de Eduarda Bezerra (Well-
ness) e Natália Coelho 
(Women’s Physique) no 
sábado (11).

Dino chegou em óti-
ma forma nas prévias e 
foi colocado no centro do 
palco. Para ser campeão, 
ele levou a melhor no top 
3 sobre o alemão Mike 
Sommerfeld, vice-cam-
peão em 2024, e o norte-
-americano Terrence Ruf-
fin Diesel, o Ruff, um dos 
favoritos deste ano.

Destaque do Vasco, o ata-
cante Rayan é o atleta sub-
21 com mais minutos dis-
putados neste Brasileirão, 
com 2.039 minutos em 
campo. Em seguida vem 
Breno Bidon, do Corin-
thians, com 1.859 minutos.

A Copa do Mundo Sub-
20 foi um desastre para o 
Botafogo. Além de perder 
Montoro, que quebrou 
a clavícula jogando pela 
Argentina, o colombiano 
Jordan Barrera sentiu uma 
lesão muscular na coxa.

O Fluminense se prepara 
para a sequência que pode 
definir seu Brasileirão. Os 
próximos quatro jogos (Ju-
ventude, Vasco, Internacio-
nal e Ceará) serão disputa-
dos no Maracanã, onde o Flu 
tem bom aproveitamento.

Com a goleada do Palmei-
ras sobre o Juventude, no 
sábado (11), o Flamengo 
viu o adversário se isolar 
na busca pelo título, já que 
o Palmeiras abriu 3 pontos 
de vantagem. Eles se en-
frentarão no domingo (19).

X / @ramondinopro2

Dino conquistou o Mister Olympia
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Venezuela I

Biden I Biden II

Venezuela II

LÍBANO

Dois ataques 
de Israel no sul do 
Líbano durante 
a noite mataram 
duas pessoas e 
feriram sete, afir-
mou o Ministério 
da Saúde de Bei-
rute no sábado 
(11). O primeiro te-
ria sido na região 
de Al-Msayleh, e o 
outro, contra um carro em 
Burj Qalaouiyah.

“Mais uma vez, o sul do 
Líbano foi alvo de uma 
hedionda agressão isra-
elense contra instalações 
civis - sem justificativa ou 
pretexto”, disse o presiden-
te libanês, Joseph Aoun. “A 
gravidade deste último ata-
que reside no fato de que 
ele ocorre após o acordo de 
cessar-fogo em Gaza.”

Sobre o ataque a Al-M-
sayleh, onde está localizada 

a casa de Nabih Berri, presi-
dente do Parlamento do Lí-
bano e aliado do Hezbollah, 
o Exército de Israel afirmou 
em um comunicado que 
“atingiu e desmantelou a 
infraestrutura terrorista do 
Hezbollah na região do sul 
do Líbano, onde estavam 
localizadas máquinas de 
engenharia usadas para 
restabelecer a infraestrutu-
ra terrorista na área”, mas 
não comentou o 2º ataque, 
em Burj Qalaouiyah. 

O Prêmio Nobel da Paz dado 
à líder opositora da ditadura 
de Nicolás Maduro, María 
Corina Machado, repercutiu 
na Venezuela. O embaixa-
dor do país na ONU, Samuel 
Moncada, disse que espera-
va que ela ganhasse o Nobel 
de Física, em tom irônico.

O ex-presidente dos EUA, 
Joe Biden, está recebendo 
radioterapia, informou um 
porta-voz. “Como parte de 
um plano de tratamento 
para o câncer de próstata, o 
presidente Biden está atu-
almente em radioterapia e 
tratamento hormonal”.

Biden (82) passou em se-
tembro por um procedi-
mento conhecido como 
cirurgia de Mohs para re-
mover células canceríge-
nas da pele. O escritório 
do ex-presidente afirmou 
que o câncer já havia se 
espalhado para os ossos.

O presidente da Assembleia 
Nacional da Venezuela, Jor-
ge Rodríguez também se 
manifestou, mas de forma 
indireta. “Somos militantes 
do partido da paz”, afirmou, 
de forma genérica, em uma 
transmissão da emissora 
estatal venezuelana, a TVT.

Reuters/Folhapress

Ataque de Israel deixou dois mortos

Alta tensão no mar da China

Vagas em aberto na Seleção

China e Filipinas trocam acusações por colisão de embarcações

Ancelotti sobe nível da ‘Canarinho’ e acirra brigas por vagas na Copa

A Guarda Costeira das Filipi-
nas acusou, no domingo (12), um 
navio chinês de colidir proposital-
mente com uma embarcação do 
governo filipino no disputado Mar 
da China Meridional; Pequim cul-
pa Manila pelo incidente.

A Guarda Costeira das Filipi-
nas afirmou que o incidente ocor-
reu próximo à Ilha Thitu, parte do 
arquipélago de Spratly.

Confrontos entre embarca-
ções filipinas e chinesas são fre-
quentes nessa via marítima con-
testada, que Pequim reivindica 
quase em sua totalidade, apesar 
de uma decisão internacional que 
declarou que tal reivindicação não 
tem base legal.

Segundo as Filipinas, um na-
vio da Guarda Costeira da China 
“disparou seu canhão de água” 
contra o BRP Datu Pagbuaya, 
embarcação pertencente ao Escri-
tório de Pesca e Recursos Aquáti-
cos de Manila.

“Apenas três minutos depois, 
a mesma embarcação [chinesa] 
colidiu deliberadamente com a 

popa do barco filipino, causando 
pequenos danos estruturais, mas 
sem ferir a tripulação”, informou o 
comunicado.

Por outro lado, a Guarda 
Costeira da China declarou 
que o incidente aconteceu de-
pois que uma embarcação fili-
pina entrou em águas próximas 
a Sandy Cay, “ignorando repe-
tidos avisos severos do lado chi-

nês e aproximando-se perigosa-
mente” do navio chinês.

“Toda a responsabilidade re-
cai sobre o lado filipino”, disse o 
porta-voz Liu Dejun em comuni-
cado publicado online.

Fotos e vídeos divulgados pela 
Guarda Costeira filipina mostram 
uma embarcação chinesa - com o 
canhão de água acionado - seguin-
do de perto o navio das Filipinas.

“Apesar dessas táticas de in-
timidação e ações agressivas, não 
seremos intimidados nem afasta-
dos”, declarou a Guarda Costeira 
das Filipinas.

O incidente é o mais recente de 
uma série de confrontos recentes 
entre Pequim e Manila no Mar do 
Sul da China, uma movimentada 
rota por onde passa mais de 60% 
do comércio marítimo global.

Por Igor Siqueira e Thiago 

Arantes (Folhapress)

A Seleção Brasileira está 
em evolução tática e coletiva 
com Carlo Ancelotti, e a go-
leada sobre a Coreia do Sul 
mostra isso. A consequência é 
uma boa dor de cabeça para o 
treinador: jogadores estão en-
trando melhor nas partidas e 
a briga por vagas na Copa do 
Mundo FIFA 2026 fica ainda 
mais acirrada.

Faltam cinco jogos e duas 
convocações antes da lista final 
para o Mundial. Como dese-
nho tático básico, Ancelotti usa 
dois modelos: 4-2-4 e 4-3-3.

O exemplo da concorrência 
no ataque é cristalino. Vini Jr, 
Rodrygo, Estêvão e Matheus 
Cunha foram bem diante dos 
coreanos.

Mas ao mesmo tempo, não 
dá para ignorar Luiz Henri-
que, Martinelli, Raphinha e 
João Pedro - os dois últimos 
não foram convocados por 
questões físicas.

Só aí Ancelotti já poderia 
preencher tranquilamente as 
vagas para a Copa. Mas e Ri-
charlison, que o treinador tanto 
gosta, e Igor Jesus, que é alter-

nativa de um centroavante com 
característica diferente?

O cenário fica ainda mais 
complicado para quem sonha 
com a Copa e nem convocado 
por Ancelotti foi ainda, como 
Endrick e Neymar.

MOBILIZAÇÃO
É fácil explicar que as brigas 

na Seleção Brasileira estão mui-
to acirradas. A leitura de Ance-
lotti sobre o jogo, inclusive, vai 
na linha de que a mobilização 
coletiva fez a qualidade indivi-
dual aparecer. O contraste com 
técnicos antecessores no pós-
-Copa 2022 é flagrante.

“Estou muito satisfeito com 
o jogo da equipe. Obviamente, 
se você coloca uma base forte, 
com uma equipe sólida na de-
fesa, a qualidade individual na 
frente aparece”, disse o treina-
dor da Seleção.

E a discussão por vagas 
não se restringe ao ataque. 
Na zaga, Militão teve atua-
ção consistente ao lado de 
Gabriel Magalhães, em uma 
Data Fifa que não tem Mar-
quinhos e Alexsandro Ribei-
ro, machucados.

Só aí já pode faltar espaço 
para Fabrício Bruno, que será 
titular contra o Japão, Léo Or-

tiz e Bremer, só 
para citar alguns 
zagueiros sele-
cionáveis.

Mas onde 
o quadro está 
aberto mesmo 
é nas laterais. 
Vitinho e Paulo 
Henrique jo-
garam contra a 
Coreia. Douglas 
Santos e Carlos 
Augusto tam-
bém.

Na direita, 
Vanderson e Wes-
ley apareciam em 

vantagem, mas foram corta-
dos por lesão. Na esquerda, 
Alex Sandro foi quem perdeu 
a Data Fifa passada porque se 
machucou. Ancelotti ainda 
levou Caio Henrique na lista 
atual.

Quem deixa menos brecha 
para dúvida é a dupla de volan-
tes Casemiro e Bruno Guima-
rães. A cada atuação em con-
junto na seleção, deixam claro 
que a disputa é para quem vai 
ser reserva dos dois.

E com o time estruturado, 
fica mais fácil fazer as análises 
individuais.

Reuters/Folhapress
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China e Filipinas trocam acusações, elevando a tensão entre os países

Paulo Henrique, lateral-direito do Vasco, 
foi uma das apostas certeiras de Ancelotti 

Caminhões de ajuda entram em Gaza
Dezenas de caminhões de 

ajuda estão entrando na Faixa de 
Gaza desde domingo (12), ter-
ceiro dia de cessar-fogo na guerra 
entre Israel e Hamas no território 
palestino após as partes concor-
darem com a primeira fase de um 
acordo de paz, na quarta (8).

A entrada de ajuda huma-
nitária em Gaza, que passa por 
uma grave crise humanitária 
devido ao bloqueio de Tel Aviv, 
faz parte do que foi acorda-
do entre os negociadores em 
Sharm el-Sheikh, no Egito, ao 
longo desta semana. O fluxo, 
no entanto, ainda não é sufi-

ciente para atender a demanda 
do território devastado por 
dois anos de bombardeio, se-
gundo o Unicef.

“O que Israel precisa fazer é 
muito simples”, afirmou à BBC 
News James Elder, porta-voz do 
órgão. “Abrir várias passagens, 
não apenas uma.” “Há cinco 
ou seis que Israel poderia abrir, 
e isso significa que esses cami-
nhões, esses 1.000 caminhões, 
não seguirão uma única rota. 
Eles terão múltiplos pontos de 
entrada”, continuou ao veículo 
britânico.

Enquanto isso, em uma 

nova rodada de negociações, o 
Hamas pressiona por mudan-
ças de última hora na lista de 
prisioneiros palestinos a serem 
libertados em troca de reféns 
israelenses. O acordo de paz 
prevê a libertação dos 47 reféns 
restantes, vivos e mortos, de um 
total de 251 sequestrados du-
rante o ataque terrorista do Ha-
mas a Israel, em 7 de outubro de 
2023. Em troca, Tel Aviv liber-
tará 250 prisioneiros palestinos 
e 1.700 moradores de Gaza de-
tidos desde o início da guerra.

A lista inicial de prisionei-
ros palestinos não incluía ne-

nhuma figura emblemática da 
luta armada palestina. Agora, 
porém, uma pessoa próxima das 
negociações disse à BBC News 
que o grupo terrorista quer 
libertar sete prisioneiros de 
alto perfil, incluindo Marwan 
Barghouti e Ahmad Saadat.

O primeiro foi condenado 
a prisão perpétua após plane-
jar ataques que mataram qua-
tro israelenses e um grego; o 
segundo cumpre uma pena de 
30 anos de prisão por envolvi-
mento em atentados, incluindo 
um que matou um ministro de 
Israel, em 2001.


